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Este trabalho objetiva entender as crenças dos professores de língua inglesa nãonativos

sobre a utilidade e a apropriação de variedades como o inglês como idioma

internacional (ILI) e o inglês como língua franca (ILF), em comparação comas

variedades de falantes nativos. Para tanto, a pesquisa aborda o debate teórico atual sobre

modelos de alvo apropriados de inglês em diferentes contextos na região de Dourados.

Os professores-participantes foram convidados a refletir sobre suas experiências, tanto

como aprendizes como professores de inglês, e a considerar qual variedade ou

variedades de inglês haviam aprendido e qual variedade, se houver, eles escolheram ou

foram 'informados' (pelas autoridades educacionais ou currículos) a ensinar. Paratanto,

usou-se um questionário enviado a dois docentes um da rede pública de ensino superior

e outro de um curso livre, a saber cultura inglesa. Ambos não foram identificados para

manter o sigilo e sinceridade nas respostas. Como resultado nas análisesnotou-se nas

respostas uma preocupação pela “correção” gramatical e um apreço pela pronúncia,

padrão, apesar de ambos abordarem o fato de que os materiais utilizados prezam pela

diversidade linguística, especialmente no que tange à gramática e à pronúncia. Termos

como decolonização no ensino, desterritorialização da língua inglesa ou hegemonia

linguística não foram abordados pelos docentes.
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